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RESUMO. Dioctophyme renale é um parasita de di-
ferentes espécies animais, incluindo seres huma-
nos. O ciclo de vida do parasita pode ser complexo, 
envolvendo hospedeiros intermediários, defini-
tivos e paratênicos, representado, especialmente, 
por diferentes espécies de rãs, ratos e peixes. Os 
cães domésticos são considerados hospedeiros 
anormais e terminais, porque geralmente apresen-
tam um parasita único, impedindo sua reprodução 
e manutenção do ciclo. Este relato apresenta uma 
infestação múltipla de D. renale (espécimes machos 
e fêmeas) em cinco de nove cães que foram subme-

tidos à eutanásia, após resultado positivo em dois 
ensaios sorológicos distintos. Foram observados de 
dois a oito parasitas em cada cão afetado, totalizan-
do 27 espécimes, 12 machos medindo entre 9,0 e 
21,5 cm de comprimento e 15 fêmeas com 23,5 a 
42,0 cm. Em todos os cães, o rim direito foi com-
pletamente destruído. Estudos epidemiológicos 
atuais são necessários para verificar a real preva-
lência de dioctofimose na região de Uruguaiana e a 
determinação do ciclo local do parasita. Deficientes 
condições higiênico-sanitárias são geralmente ob-
servadas na progressão da infecção de D. renale e 
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Leishmania sp. É possível que essas condições sejam 
a ligação entre ambas às doenças nos cães estuda-
dos.
PALAVRAS-CHAVE. Dioctofimose, canino, Leishmania sp.

INTRODUÇÃO
Dioctophyme renale é um helminto cosmopolita, 

com potencial zoonótico, pertencente à classe Ne-
matoda e à superfamília Dioctophymoidea (Colpo 
et al. 2007). É considerado um verme gigante, me-
dindo entre 14 a 100 cm de comprimento e hábito 
hematófago (Sousa etal. 2011). A dioctofimose já foi 
descrita em cães domésticos e em inúmeras espé-
cies de carnívoros silvestres, canídeos e mustelíde-
os (Milanelo et al. 2009, Ribeiro et al. 2009).

O ciclo epidemiológico do parasito é complexo 
e envolve, tradicionalmente, dois hospedeiros: um 
intermediário – representado por um anelídeo oli-
goqueta aquático (Lumbriculus variegatus) que in-
gere os ovos contendo larvas do primeiro estágio 
de vida do parasita; e um hospedeiro definitivo e 
reservatório carnívoro, é especialmente represen-
tado pelo vison (Mustela vison) (Kommers 1999). 
No entanto, hospedeiros paratênicos, como peixes, 
rãs e ratazanas podem ocorrer, podendo perpetuar 
o ciclo por meio de sua ingestão pelo hospedeiro 
definitivo. A ingestão de peixes que hospedam o 
agente é relevante na perpetuação do ciclo em áre-
as pesqueiras (Pedrassani 2009).

Os cães são considerados hospedeiros definiti-
vos anormais ou terminais, pois, em geral, apresen-
tam grande proporção de infecção única havendo, 
nestes casos, interrupção do ciclo de vida do D. re-
nale (Kommers 1999). O parasitismo de cães por D. 
renale já foi relatado em diversos países e no Brasil, 
contudo, a afecção ainda é considerada incomum 
(Pedrassani 2009).

HISTÓRICO
Nove cães foram encaminhados pela Secretaria de 

Saúdo do município ao Hospital Universitário Veteri-
nário da UNIPAMPA de Uruguaiana com diagnóstico 
sorológico de positivo para leishmaniose nos testes de 
ensaio imunoenzimático (ELISA) e reação de imunoflu-
orescência indireta (RIFI, titulação ≥ 40) para eutanásia, 
em cumprimento ao decreto de n°. 51.838 do ministério 
de Saúde do Brasil, de 14 de março de 1963.

A eutanásia foi realizada seguindo as recomendações 
da resolução de nº. 714 de 20 de Junho de 2002 do Conse-
lho Federal de Medicina Veterinária, utilizando-se para 
tal tiopental sódico (Thiopentax® Cristalia) como agente 
indutor (25mg/kg IV) seguido de Cloreto de Potássio 
(Isofarma), pela mesma via de acesso e após obtenção 
do plano anestésico, até a parada cardiorrespiratória 

do paciente. Os cães foram submetidos à fixação com 
formalina 10% para serem utilizados em estudos ana-
tômicos junto ao Laboratório da Anatomia Animal da 
Instituição. Quando da realização da dissecção anatômi-
ca, observou-se que cinco dos nove cães, apresentavam 
infecção múltipla por D. renale (Figura 1A).

Em cada cão foi observado total de dois a oito exem-
plares do parasita e a infestação de parasitas machos 
e fêmeas simultaneamente em todos eles. Ao todo, fo-
ram somadas 27 formas adultas de D. renale, sendo 12 
machos medindo entre 9,0 e 21,5 cm de comprimento e 
15 fêmeas entre 23,5 a 42,0 cm (Tabela 1). O rim direito 
foi o único local parasitado, resultando em destruição 
completa do parênquima, perda do contorno anatômico 
e consistência do órgão, aliado a permanência de bolsa 
fibrosa delimitante (Figura 1B) e hipertrofia compensa-
tória do rim esquerdo.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A dioctofimose é considerada afecção rara em 

cães domésticos que acomete principalmente os 
errantes, em virtude de possuírem hábitos alimen-
tares menos seletivos (Pedrassani 2009). É impor-
tante salientar que a incidência em cães, todavia, 
pode variar enormemente, dependendo da loca-
lização geográfica. Em estudo realizado em Santa 
Maria RS, observou-se incidência de dioctofimose 
em 0,49% dos cães avaliados (Kommers 1999), ao 
passo que em estudo realizado em Três Barras SC, 
este número chegou a 30% (Pedrassani & Camar-
go 2004). No município de Uruguaiana RS, estudo 
prévio realizado com 475 cães, demonstrou que 
1,68% possuíam o nematódeo (Colpo et al. 2007). 
No entanto, em um intervalo de seis meses, de um 
grupo de nove cães, em cinco foram encontrados 
exemplares do helminto, configurando 55,5% de 
prevalência nos animais avaliados. Em uma revi-
são das fichas clínicas destes cães observou-se que, 
embora estes cães não fossem errantes, mantinham 
acesso irrestrito à rua.

Assim como já descrito por outros pesquisado-
res (Leite et al. 2005; Sousa et al. 2011) foi obser-

Tabela 1. Descrição do sexo, tamanho e número de formas 
adultas do parasita Dioctophyme renale, observados em cinco 
cães encaminhados ao Laboratório de Anatomia Animal 
da Unipampa Campus Uruguaiana, durante o período de 
fevereiro a julho de 2011.

		  Cães	 Total
		  1	 2	 3	 4	 5
		  n	 cm	 n	 cm	 n	 cm	 n	 cm	 n	 cm	 n	 cm

	Machos	 4	 9,0-	 1	 9,2	 4	 16,5-	 1	 12,0	 2	 14,0-	 12	 9,0-
			   15,0				    21,5				    17,0		  21,5
	Fêmeas	 4	 23,5-	 3	 28,5-	 4	 28,0-	 1	 25,0	 3	 25,0-	 15	23,5-
			   32,0		  30,0		  42,0				    40,0		  42,0
	Total	 8	 9,0-	 4	 9,2-	 8	 16,5-	 2	 12,0-	 5	 14,0-	 27	 9,0-
			   32,0		  30,0		  42,0		  25,0		  40,0		  42,0
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vada predileção dos parasitos pelo rim direito do 
hospedeiro. Este achado pode ser explicado pelo 
local de penetração das larvas infectantes no tra-
to digestório do hospedeiro, ocorrendo quando as 
mesmas atravessam a parede duodenal (Pedrassa-
ni & Camargo 2004; Sousa et al. 2011).

Embora o cão seja relatado como hospedeiro de-
finitivo terminal (Kommers 1999), os cães relatados 
no presente trabalho apresentaram múltiplos exem-
plares do D. renale. Além disso, nota-se que o ciclo 
do parasito está se perpetuando na zona urbana 
Uruguaiana e, levando-se em conta os dados rela-
tados no presente trabalho, sugere-se que o próprio 
cão tenha a capacidade de manter este ciclo.

É importante ressaltar a inexistência do L. va-
riegatus (hospedeiro intermediário do D. renale) na 
América do Sul e Brasil (Pedrassani 2009) e o fato 
de que o município de Uruguaiana não apresente 
área pesqueira para apresentar incidência tão ele-
vada de casos caninos portadores. Assim, conside-
ra-se fundamental se traçar o real ciclo epidemio-
lógico do parasito, potencialmente zoonótico, na 
referida região.

Todos os cães relatados neste artigo eram soro-
logicamente positivos para leishmaniose nos testes 
de reação de imunofluorescência indireta (RIFI, 
com titulação ≥ 40) e no ensaio imunoenzimático 
(ELISA). A realização de dois testes sorológicos 
distintos, RIFI e ELISA, é preconizada pela Orga-
nização Mundial de Saúde Animal no diagnóstico 
de leishmaniose em cães (OIE, 2008). No entanto, 
reatividade cruzada em testes sorológicos para 
leishmaniose já foram relatados, principalmente, 
em infecções por Trypanosoma cruzi, paracoccidio-
ses e Mycobacterium bovis (Camargo & Regonato 1969, 
Smrkovski & Larson 1977, Suzuki et al. 1997). Sa-
lienta-se que a leishmaniose é uma zoonose de no-
tificação obrigatória causada principalmente pela 
espécie Leishmania infantum no Brasil (Krauspenhar 
et al. 2007, Luvizotto et al. 2008).

Nenhum trabalho relatando reatividade soro-
lógica cruzada entre D. renale e Leishmania sp. foi 
encontrado durante esta revisão. Condições higiê-

nico-sanitárias precárias, o acesso de cães a hospe-
deiros intermediários e/ou paratênicos, especial-
mente de ambiente aquático, são predisponentes 
para a dioctofimose. Condições similares são per-
sistentes na propagação da leishmaniose. Acredita-
-se que as condições ambientais possam ser elo en-
tre estas duas afecções.

Desta forma, os autores ressalvam a importân-
cia de estudos epidemiológicos na região do mu-
nicípio de Uruguaiana, pois os achados descritos 
sugerem prevalência maior que a encontrada na 
literatura (Colpo et al. 2007). Além disso, é proe-
minente a realização de estudos sobre o ciclo de D. 
renale na região de Uruguaiana RS, uma vez que o 
ciclo urbano está sendo mantido, provavelmente, 
por meio de ciclo alternativo ao clássico, que en-
volve M. vison e o L. variegatus. Ademais são ne-
cessários estudos específicos para averiguar se a 
infestação por D. renale poderia causar reatividade 
cruzada em testes sorológicos (ELISA, RIFI) para 
Leishmania sp.
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Figura 1. A, Fotografia de quatro exemplares de 
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servados em rim direito do cão de número três, 
submetido à eutanásia após comprovação soro-
lógica de leishmaniose no Hospital Universitá-
rio Veterinário da UNIPAMPA. B, Fotografia 
realizada após incisão da cápsula renal, então 
espessada, de cão de número três com múltipla 
infestação do parasita Dioctophyme renale. Notar 
destruição completa do órgão.
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